
1•UNICIPIO DE BARCELOS 

BIBLIQTECA 

i 

ANNO 188.0 
r _ QUrPsU.FMA'  

.rmomi• 

) 

TICO, ENOTIC4M0 
Is /1/7'(•1{-1:1;'SP0:1'S:t T'L'I —ta. '•3a•.•a•, a•'••••a•c•pi'm' 

Ul.,lMERO 22 
.•stina*.n+.+naicx..n•n•asl;iszysyy -

a+üf6".i ÇO da rismIgt1 alINVU : 11r ; me=, 360 reis—G mezes, i;!(1 rei•—,1 asno, 1:5.50 rs. Cum ( laulpahaj-: Por :3 mezes,'1i00 rs.—G t1iezes, SH rs.-1 mino, 
F,)lha avulso 40 réis;»{r+W1M(t'105 Q' Arinnncios ›Hei= e publ mçUs de infir,resse p,•lrlïrul.)r feitas mo coÍi)u (IO.;or11ì11 3ï1 r:s, pgr linha, tlnnuneios }rlrticu- i 
tire, tecm prvço convencional, conforn)o o t.} Im (- ri) que forem rompo Los e o tempo psiqueve pubQnem.-• Q(,ommunica(los quo en Vol v aul res;rons,)bili(Jade( di'vem ser :, ires[+ntadt)1 devida 
mrrie Iegalisados. -- t)s anuuucio serão enire;,'ues na Tv graphia d•oste Jornal, Larfio, do Apoio.—:1 correspundencia d(rve ser di,#da, franca de porfie, á RedriVoo cia FOLHA 1ì~MA. 4 

a 

llgora que eslariãns em onno no- 
entrn por soa vez o minisler io 

em novo prriodo. , 
Eis- nus r'rn vrspera de pnrfta 

An luctii parlanimitar•. Penha cila curti 
jndaS as SUaS ClinSl'glll'nCti15. liaça. 

seamil 
0 pa¡z está sunima upQ nneio-

sn per ver em scerla com 10 (1,„ n 
seu Pppor,ntn' o Pnrlilinsir Prnnrom-

rna da t,r:inia. tcuju drsrnlpr})fln SI. 
Ti adinicovel, piïr, liarle dos, arlurrs 

rscolhitlos a çopr¡çlio, e unia Udus 

ihaaistr•almpnle P('1O''su José Luci31-

Ilu de (,astro. Em bréve, • cuinrcl)r,t 
o (,aplentíiclO ` esbeclidàlh: o lhorìlA 

dr. 5. ` llrn•o ab(lr sé,hi> p•+ru••(l • r 

togar aos yur prometterrl ciar,, vi 
lhas e vìãn dc,hancar tudo o quC 

rl antiga musn ennla. 

11  ,áaè "d áãolica -hhénra prndk-' • 
gÍOS. Vamos v'(,r coisas mítica Pistas 1 

Os hrrocs de fürça herculi:a;"cie 

;`)ora o povo gema„ )decapitar,ão to-
das as ral)eças (l'rsse) monstro hor-
rendo, rl'cssa hydra tcrriFel que se' 

chama rliic'i6. Eles não suo para 

r i)e¡as nililídas: (1 .... , .., nú 

pis mil prne?as apregoadas pc-i 
f 

4os seus arautos acresce uma há-

lhonte epopóa, nas' sf guinies proposÁ 

C' • ti • •! ' •, rtl 

. „ róútt:•rtat " 1, 

(os de lei chie Icem de ser submei 
tidas' no purlameuto 

IlIvrornia da instrucção primaria 

e da instrucção secundaria. „ 
r 

Cr•111çüo de uni a asso ci ação na• 

cioni+l de resino pata promover o 
c"sção de escholus r, o despnvol-

viniento do ins[rueçiìoprtn nnr i'.Qunn' 

dó vigorar esta` lei 'a ppodencia cia 

ass(iriürão será prova%,Imentc dada 

o S: Ni. a Winha-. { 

proposta pata um en)prest¡(mn-de 

x1:000 contos a' fim` de sorver eni-
preslados oiti etlrilaraS nilirilC3(1at'S P 

jjintas íi,t paroihiü (tara c̀•lïficãì;àu 

de, ,casnS paru escliola:s. t. 

' e' rt trrr) 'a Ad[r1111lStCall•'il"'r(11i1t'll'- 

cio o revi,,ão completa e alter.3çà'ó 
,. , 

pn) yn• 11à dp p;itual, codigo adurtn s. 
tral•vn com ri'prPsetttaçiìo das niino-

rias , par'n ' as juntas gernes dns: d¡s-

Actns; copiaras inunicipaes c j¡inlás 
de paro chia. ) 

llefor•nia eleitpmt[ gora rppresen-
tmuio dias inlnorias. , 

lleforrna dó •SQúfflol Tribuna! 
1, r,;, ; . 

ldttlttïistrativo. ã.ti;í1 1, 

;(,; Aciorma :'cl.a'lei do rccrulamen-' 

A expericnria.provou em todos os se-
culos chie a mtilher era capaz de„vacar•-
se cora proveito sio estudo e ás scieacáv 
rnónnente águcllas' que allacfem á Irngua-
€elll, á inemioria e à imaginação. Quando 
as artes e as leiras cntnet•'arRm de renas-
cer na palia, cima impnlsãn gerai a to-
aos empuxava para o estulto das lingual, 
no que soadarue►ite se u,is01tgr1iiam gmw 
de numere ele mulheres. 
A philosophia aluga reformou-se; a 

de [' latão, que dá filais enlreehos,e am-
d¡•rlitnóe á imaonação. fari adoptada pelas 
rol hems celel)1~ m,O arislutbelisnio oc-
cupuv os claastras e as . universidades; o 
platonismo os (metas, os amantes, os 1› 
losop#fos scrisiveis e as'.mulheres. A ca-
vallaria começiva a perder de moda— 
><uas deixava •rastros copiosos de galanio-
iia ro1naaaesft nos costumes, que (rubi 
pasas'a ,palra as obras'.cle imaginação. Fa-
ziam=se muitos versos enunciativos de 
1,0es verdade~ ou simuladas, nus 
sem pre ternas e respeitosas: as mulheres 
~ os idolos d'este culto, a •. que' cor-

respandiam com dignidade. Nunca houve 
ma juba lamas mulheres celebres como 
,esse tempo, e• nunca ellas tiveram Ia, 
tos p-anegyrislas. Pluiarcho fui o primei-
ro que abriu essa carreira, prestando o 
devido preito ás acções virtuosas das mu- 
lheres, escrevendo o L*lodo das intclheres 
de S1)arla. (1) ... i 

licfRrmá cla's leis sóbre bené'ficen`- 
CM Publ¡c1i. Ach 

Proposta de lei sobre résponsu-
bilidAde rninistérW. Li: S Má • L 

Viam-se mulheres, sobretudo na lu-
ha, prégar•,e intrometw se em .contro-
versas publicas', defender Iheses, reger 
cadeiras de philosophia e direito; aren-
gar em talim dianle (lo'papa, escrever 
em grego, estudar bebmáo ou fazer ver-
sos e romance,. 
0 seculo XVI foi severan)enle abri-

Ihantado por Vima picáde do •mulheres 
illustres [tilo só pelo seu saber con;o pe-
la sua varonilidade.-Or•iginon•se dAhi a 
gueslão se as mulheres podiam egualar 
os homens ou ultrapassai- os — assumplo 
este de muitos livros publicados nesse 
tempo, ridicalos na sua 1110H3a parle. 
A gueslão sobre a egualdade dos se-

xos un prenünencia ele, um d'elles, deci- 
dida • no seculo XVI a favor d m as ulhe-
res e, no consenso dos filelbores áucio-
res, vaidnsa, frustanéa, vaga.(, n fi que 
pôde servir essa comparação se não é pa-
ra mostrar: que orcâdur, dando,aicada 
sexo as quahdades que lhe convém; juiz 
tomul-os necessar•ios um ao outro, ; me-
lhores um pego outro, fenies ura com o 
outro ? , , 
0 lira da providencia não o o mes-

mo'nus dois sexós, roas o mesmo na sua 
união. A perfeição; portanto, não é a 
mesma. São egualmenle peçfeibgv.sé se-
guem o seu desdito e se concorrem para 

s 

ltefnrntá pareb[-da•organ¡süção 
jüdi'ciaria. ' , 

t Propoon de lei sobre • ca¡mas e 

transgressões de posturits.. 

ProjPcio de regisiro`'civil r e dito 
sobre nant'as. 

Crearão do ¡ reposto do renda dp 
1 a 3 por conto+sohrr lod„l `os 'ren- 

diniéntos' p`tir cl(issá$ e `tleclur;ìrprs,.. 
,. J,, ,ti ' i1,+a„ ,.l  

`: `Reforma tia contrjbuti'i"t•) ,p,l;(•rl,la,l;, 
transf•)s:nand() , rio„proso,,;dti se.isran 

nos o impnslo (lei re'l)árlição, rico Cìln 
tribtiiç:ìii fíé''gïíitir c fï•'v``ï;'ridi; ü I 
ão ( ann11o1 ' dás I `u,triz( >, itns t1t' 

(t) N'i(ï. 11i. Thoriw= « âsai sur les 
kmwurs, caraclère et Vespr'it des !Amimes 

dans loas os siècles.a 

terras, 

liefor•rna da lei do srilo. 

1i1" Heforti)n da ' codtrjbúicão de rei• 

giso e dmima de jurlts. rl ' tr 

Proposta de lei soblá gxpnacR" ) 

dé gadü é cortiça • e :• obré"importa-' 

Rção',d, carvão i' aldg 9.ão, 

,10 .Aulhor¡slição para a nr.rr'rnatrrca<) 

do ,real de anua em coáèÓ bo hu gru 
p(i's 8e'r;olicelhns. '.' t. . 

R"efoi'ria das ' nlCiìr,d(gòs,`,')io `sen-

Ao .cie dim¡n•)¡r, 11.0: 's(1(za,i siriipli• 
Econdo..o'serviço. lteduccão das quo;-i 

Ias (' rn101Urpt'l1lOS, 

i Refórma dá co`ntabilidad pilbl¡• 

Reforma„do.•tr¡bunal, de•;conlos 

Proposta de ,lei sobre exécuçí)tis 
Hscaes. 

•1, 

Creaciìo'dó umai caixa eral'eco-

110mlca Colli garantia do Estado. 

C:rcacão de uma caixa de, pensões 
(laia a velhice. 

, 
Crenção de uma caixa geral de 

aposcntaç(ics e rrfnrmas. ,.., 
Proposta de lei g'er'al ; cerca de , 

cmprr;advs1 civis. 
f' 

Orgânisocã0 in¡tilar. Órnnnisaçiìo 

rdAS r•s('rvns"(i 'de instrucção militar. 

0r<,anisac:ïo colonial ele novas 
bases, ndàodd facubnu va ser civil 

r,u mlltta -;a aàiri¡nistraeàó das' colo-
nias. 

lirforma tlp calle 2 militar é das 

'('S^hnlilS m'tl¡[lares. . 
' - 1 

ileforina (li [)l(innatíco. 
'i'13éliir'iì)r1 Ao Àrcrelarlè dobras 

pl>'biir..lis, ç tios institutos. . 
ltef•irnl) do 'se vic,'o deis éorr, éios., 

telrgrophos r••;iltiaroes. 

Refugiria -áki inanas. a, ,.. 
P opvsl'a de Im ,para o empres-

otno' 0c3t¡nó,Ìci ao ácabAr ereto das 
cstitdás. •'. '• ,• .., • 

, 

f Ill) dias o « 1). UlpsJ trodor>,desen. 
rolava (,• eante_ da,naçãg ;:.o seguinte 
Udado em que Wles saio os -bomens 
da actual governação 

Elles a reformarem as alfande-

o, bem earnmum. Possua; caria unia. as 
,virtudes ; propilas e será perfeitos 

Se olharmos, t:om eLho, á fraqueza 
dos or:ãos da mulher; a delicadesa das 
suas fibras, ao genero de educação que 
a, razão exige que se lhe dê, a desparr-
darle lios seus deveres, ü inquietação e 
limidez•do seu carpeler, Alaisi imagbuii-
vo, veèsuha gire tanto os talentos corno 
as,virtu(les da mulher devem •ser,(IiíTe- 
rentes das do homem; que os seus, es-
ludos e ocenpações. deve 1 applicar-se so- ' 
bre outros objectos; que haveria, emün), 
tudo a perder e nada a ►urrar para aio 
ciedade, domestica- e civil. afastando a 
rnuUmr dá fim que a, DI-atureza lhmlu 
marcou. DVI.o mudo, não póde estabe-
lucr-se comparação, e,nlre um sexá e nu-
trl); se, com pamrnms,.porém,.Ines mulhe-
res a tios homens em circunstancias 
egunes, facil será, por sem duvida,, en-
contrar 'mulheres superiores a: homens. 
E', tudo:, o mais que dissessemos honre 
slo•seria;ião imutil couro inexacto. 
b .- lia;.con)ludo, uni talento partieul@r 
em que a mulher parece excederco ho-
mem: é da eloquencia natural, que mais 
dgwndr;,,da sensibilida'de...do coração, 1 
,vivacidade.,da imaginação, da,promtlti 
dão da melhoria. A verbosidade. oa:upa 
o. pdmdúnlugar na fartoa•de: agradar: é 
sa por cila ggame piídeazjujlm% ,dovos• 
encantos aos eneantos•,i que ,, o'-habi(t) -a-
costumou os senlidos3 o espiprilo• niio, sé 
vivifica si corpo, mas de'aNmn modo 9 
renova; é pela progressão dos sentiruen-

tose (lis ideias. que elle anima e varia 
a R1 isto 1.11 ) niia e é pélas palavras `fluo 
elle insintía a latlení'ão a fixar deniorada-
menle o rnesrno in[eresse sobre o'`mesnìo 
objecto. 1;' . por taes razões qne a ma-
lher ad({alie a sqa logaa(;idpdp. Aceusam-
na, de •faltar excessivamente; assim deve 
ser, e, longe de merecer por isso e usu-
ras, deveria antes merecer elagios ; a 
boeci-e os olhos leem n'ellá identiea acti-
vidade e pela, mesma razão. 0 homem 
diz, o que sabe, a mulher o que agrada; 
.aquelle para fallar precita de conheci-
menlos,' esta de gosto; um deve ter pior 
ob ecto, principal as coisas aleis; o outro 
as agnoaveis. As suas palavras só de-
vem ler por fórmas comniuns as da ver-
dade- (2) ' . 

Em geral, á mulher,,terr mais facili-
dade em aprender as, lir'tguas qué o ho-
mem; e a falia(- as com mais proprieda-
de e belleza. As mulheres` en) Portugal 
apeias sabem a sua lingua; na I;usárt, 
na Memanha, na Austria e outros•pai-
zes, não é raro vel-as fallar bem duas 
outras, e .muitas vezes quatro e cinco. 
Assira suecededa entre nós, se o estndo 
das línguas fizesse parte dá educação do 
séxó frágil. , 

ADELAIDE S. n11NENT0 - 

(Q9dinua) 
. VA 

, ). 
>(2) • VW, J. J, EjussedU : EmULE. 



FOIMA DA MAMIA 

gns, e as alfc;ndegas a renderem cu-

tia vez menos. 
Ellcs a examinarem por todos os 

lados os documento§ da despeza, e 
a despeza a crescer cada vez orne. 

IIlcs a darem bnlnnco rí divida 

iluc sano; e n divida Guetuauiu o 

amontoar-se UIdos os dias. 
E=les a ealctirem o lfícii, e o 

t%VM a escanemir as fauces amem 

çadoras. 
E=les a apregoarem a tnornlida-

ele; e, ei devassidãu a campear in-

frene. 
Lises a apanlarem pnrrl n terra 

da promissão, e o pa=z a voltar-lhes 

as costas. 
Elles a itzsistireirl em que o Ma-

do Alá prospero, e a mis"b a re-

çumor por todos os. poros da vida. 
.. Ellés a'dizerem que são sobios, 

e a opini•-ío a sustentar que são to-
los. 

. E=les a a[lìrmarern que as ins-

tìtuições se mántern irtnbalaveis com 

o auxilio do seu braço invencivel, e 

as institv)içóes a vaeNbrerai do dia 
para dia.' 

Elles a jurarem a sua fé mo- 
narebica, e os factos a deporern con-
tra esse juramento. 

El=es a prometterem › stiça, e ns 

suas deliberações a denunciarem a 
mais profunda iniquidade. 

lufes a afectnrQnl-se muito satis-
feitos com a soja administração, e a' 

nação a detes(al-a, á força de Ihc 
sentir as consequencias. 

E=les a inculcarem-se comi Ho-

mens de antes quebrar que torcer, e 
os Sons actos a sigílif corem que São 

Bexivcis como junco, servis como ra-
feiros, bajuladores, capazes de todos 
as humilhações, cora tanto que sal-
vem asna conti,,,encia,—n unica cou-

sa de que terra a consciencia. 
Julgam elles que vão caminho do 

seu capitolio; 'mas os que lhe assis-

tem aos arrancos, é que veetn que 
Ales vão no camin1io do obysmo. 

.Verdadeiramente inleressados pe-

las mais encantadoras felicidades, 
-que cão alegremente sorrindo ao nos-

so amigo do Rio de Janeiro, o exm." 
sr. Viclorino llicnrdo Burboza Ro-

meu, sabio medico e hubU clinico, 
não podemos deixar de dirigir-lhe 
daqui o mais estreito aperto de mãn. 

0 sy°mpatliico nome deste trio 
≥=ilustrado cidadão e dedicado amigo 

da humanidade é digno dos respei-

tos de todos e merece ser bem aco-
lhido pelos nossos patrícios, por ser 
elle filho do xiosso bom patrício e 
amigo, o sr. conimendador Ricardo 

José Soares Romeu. Aos que dese-
jarem conhecel-e, de mais perto' in-
dicamos-lhes a sua morada na rua 
dos Ourives ta.° 155, onde serão bem 

recebidos com toda a attenção e af-
fecto, proprios do seu excellenle ca-

racter e delicado trato. 

SECçÃO l9T1C9Q9A  
Mizry cc+zummercial — Foram no 

dia 29 do mez lindo eleitos jurados com-
tnerciaes neste juiza—F.fl'ect]vos: os srs. 
Lago Foi-te, Bento Angusto da Silva Car-
doso, Manoel José da Costa e Silva, Joa-

quico José Gomes, Cruz Vianna, e Fran-
cisco José Bento (]' Oliveira. 

Substil(1los: os si-S. Francigcn J. Fer-
reira (te Faria, Silva Pereira, e João Joa-
quim Fernandes. 

(',ostureiraa---lia n'csla villa uma 
gno Uahallla com lodo o gosto e perfei-
ç5m Recummendan)ol•a muito, como sen- -
do digna -dos maiores dugins, peia sua 
obra primorosa. Vae annundo no Ingir 
compelenle. 

Riol aras—A filhinha do sc Sn 
cundinu Jnsé Eslcves,'gnc eMvve em Ro 
Uavemenlo docrile em casa da sua Avó 
e Ti", nosso bnm arraigo, u rvd." snr. 
padre Manuel Vilia Ch;t Pinheiro, acha-
se felizmente livro de perigo e ilic]hor. 

FelicitamMes cordialmente. 
Cor veio da Efo rapa --ClÉM elo 

ululo apparecerá breveluenle , unu novo 
jornal iJluslrado. 

17 redigido pelou srs. Pinheiro .cha-
gas, Alberto I'imcntcl, 1'àlmeÉrbr, o Isd-
gem Vianna. r 

lt1'cgaffb•rá•]aa—F,' candi1ato r a depu-
lado, governamental,' por Coimbra, o sr•. 
cancelheiro Antoniu Luiz do. Souza `lícn-
riques Secco. 

ravar oso la)rcendaí— lLse no 
«CmInibricensen sobre o incend=o do pa-
lacele da quinta das- lagrimas: 

«!'elas 11 hnmH e 3 quartos ria noi-
lo de domingo ( 21 tio dezembro¡ deram 
as torres signal de incendio. 

Um clarão immonso se levantava du 

lado de St.' Clara; e dentro era( pouco 
lodos souberam com espanto, que o, ter-
rível sinistro era na grandiosa casa da 
quinta das Lagrimas, pertencente ao di-
gno par do reino MSoei Usorio - Cabral 
de Castro. 

Acudiram logo áquelle local as bnm-
bas, a forca mililar, a policia e muito 
povo; mas o incendio tinha ( ourado pro-
porções consoes. 

Do andar superior nbsolatanlenle na-
da se ponde salvar. Do primeiro andar 
conseguiu-se tirar muiloi objectos; mas a 
maior parle foi devorada pelo fogo, ou-
lá freou sepultada no meio das,rpinas. 

Salvou-se a prata do uso diario. ruas 
perderani-se as pratas do nwkr valor ar-
tistico, entre as'qunes se incluíam uma 
grande bacia e um jarro do senln XVI, 
primorosamente lavradas de tìguras, cas-
idios o flores em alio relevo. (, 

Ainda mesmo a uu,bilia,,que se pou. 
do safar, não deixou de só' damnitiea 
da, formo Snccede Sempre nKeS snnislros 

Os 600 alqueires dênzeM, quê exis-
liam em um arinazeM, arderam quasi to-
rtos. 

No meio d'aquella enorme desgraça 
hmiro a felicidade do se poder cortar o 
edilicio o impeli=r a conimunicacão do in-
cendio para a primorosa e Vajiosissima 
livraria, talvez a prhwda em Coimbra e 
sou (tistiicto depois da Uaiv2rsidaile. 

Ainda assim inuüos livro: licaram dom-
nificados, era, razão de serciu arremessa-
dos, de um lado para um palco, e do 
outro para o jardim, e se manchareÁ bas-
tante com o azeite que corria pelo ter-
reno. 

Todo o edilicio Virado ao nascenle 
ficou reduzido a cinzas; e soí escapou o 
grande casa da livraria, a• casa de jan-
tar o o lagar pegado ao edilicio do lado 
tio sul. • 

A casa estava segura; irias em valor 
relativamente insigÉNeanle. E em quan-
to ao que tinha dentro de si, em obje-
ctos de estimação, pela sua antiguidade 
e valor artistico, • de nada valeria qual-
quer seguro para os substituir. 
. D'aquella afamada casa, que fui visi-

tada por quask todos os reis, principes e 
altos personagens, que neste seculo vie-
ram a Coin)bra, sendo o ultimo o im-
perador do lirazil, pouco mais exisle do 
que as paredes! 

Causa profunda magoa tão lrisle es-
pectaculo; e em Coimbra é geral a cons-
ternação por este lamentavel aconteci-
mento. 
0 sr. Miguel Usorio e toda a família 

poderam felizmente escapar do sinistro, 
e vieram provisoriamente residir para o 
bolei do Mondego. , 

No meio de um desastre que faria 
sossobrar qualquer outra pessoa, o snr. 

Miguel Usorio tem mostrado (1111 animo e 
uma coragem admn•aveis.n 
ï e*ve— Noticiam do Guarda›à— lata 

de 21 elo rucz lindo, que há 12 horas 
cabia alai neve com abundaneia descon,-
muna!, a qual atliogi,a um .metro ele al-
(ura. 
U tramjn pelas ruas era iliflicil, es-

tando as comn+iini(•acires iuterrompbàs, 
principAmbo, as Ao ielègraphn, 

fi:i>ide:anla—O « Diario Illuslradun, 
referindo-te ü notícia de se" lei desmoro-
nado o celebre castello cie cartas déno-
ininado (•entro progressista da Pesqueira, 
accresi'cnla:' , 

Uma estranha epidemia alara, Mo 
montroto; tis Vntros ' prngressblas e os 
cevados; segundo tectos fido em varios 
jnr Hs. 

Cumpre.á scicncía averiguar se os 
emilros pr,-)gressistas e os cevados são da 
mesma nalurczm ott- suá rcalmcnleo mIs- 
ora l"dmnà que ataca iitdíviduos de es-
pecies differentes'. 

De . resto,--- não , se poderá cbaniar a 
isto epil.00tia?c,.r,, , ;, 1 • 

Migsa dré kefaamelo—Rembivnos .e 
nWaddémiis a falhai n.° 5 do válumei VI 
d'esla • interessanle. •'publicação. Cum os 
h" li e 12,de Cada atino, é.distribuida 
; mhúlan u"Q uu11 linda estampa colori-
da, propria para quadro. Recumntenda- 
mos vsta publicação, a,i'.s chefes do fami-
lia por ser n=u=lo adequada pata as crean-

d3n8ob •- Ucpois d'urna2grave e per-
tinaz doonra, erra que Ngolados ns re-

,•nrsus dai nicdiciim, lìriou-se terça-feira 
n'csla eill;t. na primavera de sua vida, 
ara desabrochar-lhe- ridentes esperanças, 
a idoàira da. esposa, du sr. AI► Pio, ?dai•- 

Deu-se hontern a sepultura o, Vadaver 
da linada no cemitci•ïo publico,'ande jaz 
Descanse em paz sna alma angelica ! 

Acompanhamosrn inconsolavc] Viuvo 
na sua pungente,db+•, e enviamos- lhe os 
unais senlidos pezames, 

•'ov°rcrtilaoa•alcaIlcla—Até á hora 
de entrar no pólo crie jornal nán tive-
mos o gosin de receber a cashtmada 
correspondencia, elo nneso csUruavel cor-
respondenlé ' tio Mo, ' Uxilá não seja 
por falia de sande ! 
.,,,cliapeea ele go.ç@,o—Uma;senhnra 

vae a casa da sua modista, que lho nus-
Ca uma serie de chapou, de inv erno toais 
ou Menos exeenlricoi, ilhaniasnas de pe-
nas das cores mais variadas, 'comb'inaçoeN 
do veludos, k 
A senhora não,se atreve a escolher e 

diz limidamcnle á modista: 
---tu queria uma- coisa roais simples, 
tPum €„sio roais dislinctn. 

A'rnodisla olhou-a dose pés á cabeça, 
o nSni tom claro, qual irnnicoVdiz-lhe: 

—Ah! sei o tjué desep, minha se-
nhora. um chapou para sêr ebm seu Ma- 

•[ox•lnaaa^s>31a• aflca• e9a(`errraseac•nnito• 
ntaa cceaal8çailsa ••az8?ilácQy t•'e••xa., 
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Total  107 

tClainísicIn en c-atada—Fa1Icceu 
ha pouco em liespanha unl individuo, cu. 
jo teslamento linha o seguinte clausula: 

«Rogo aos meus herdeiros que man-
dem fazer autopsia ao ineu cadaver e coo. 
sulteni os homens do sciencia, para que 
eu saiba a verdadeira causa da minha 
mole.» 

01.1I;eaca lasisnnlide ele gi--, c dei 
liecrht;•ma.a cüara—U pae de Laffite, o ri_ 
quismmo banqueiro, o famoso estadista, 
a alma da revolução de 18'30, ministro 
do Luiz F+lippe e fundador da civilisa-
dora instituição das caixas cconomicas, 
era uni pobre carpinteiro;—o de isPicu. 
ra, tini dos philusophos alais celebres da 
Grecia, fui uni pobre pastar;--o de Lu. 
ther•o, um sin)ples mineiro;—o de Dec)o.s_ 
lhe nes, e prinçipe dos oradores alhcnien_ 
scs, ti la. fl. rrciru;—n de Taurerlan, se-
nhor do maior imperio que ha existido, 
um pastor;—o de Si,x•lo V, um dos mais 
celebres ponli]ices, era guardador de por. 
cus;—Cramrrcll, o prelector da republi-
ca Int;leia, desrendia 11'nru carvoeiro; 

a mãe (te Ellr•ipides era laberneila;—Vi_ 
,r=ala, 9onerai lusitano que ranhou ba-
talha aús rontalIOS quando estavam no 
apogeu da sua ;; leria, foi' paslor;—Ala-
Iluma, grande le›adnr; celebre gumid. 
to e fundador da religião niabornelana, 
foi arreeiro;—Socr(ifes era filho d ura) cal,, 
teiro ;-1'iryilio,'o principe dos poetas Ia, 
tinos, fui filho d'um esta laja ( lei ro;—Sllal,,s-
prare, o grande lut•tór dramalico, dcs-
cendia de carniçei'ru;—(.'hr islozìro Colom-
bo desceudia d'um cardador de lãs;---
Coolt, o cel(•bre navegante e descobridor, 
foi criado de servir;-Bsal)a foi escravo 
na sua juvcntude;—A1bcr• ?Ii, politico pro-
Rindo, ministro hespanhul e principo da 
egreja, era tilh.o d'urn jardineiro;—tilo/i(!-
re, o r•ci dos poétns comicos, foi alfaia, 
M—L un=e, 0 falllUSO,naIUCJI1Sla, desceu_ 
dia d'um cura d'ablda, e passou a in-
fancia no oficio de sapa lei ro;—h'ran1, in, 
o immorlal phyisicó, polAco e naluralis. 
Ia, era filho d'um saboeiro e. fui Iypo-
grapho;—Calharina, a faruosa imperatriz 
da iiussia, fui tia sua juventude vivandci-
ra 

;oflflESP_ 
MA 30 rir: DEZEiIrnao 

(Do nosso correspondente) 

Dentro de muitos, poucos dias voe 
com a abertura do parlamento começar 
a nova sessão legislativa.—Eslá.por tanto 
proximo o momento (to actual governo 
dar contas dos seus actos e apresentar 
as propostas toe lei, em que deve lradu-
Ar as S►ras IdeaS e os pr•indilios do se(i 

pi•egraninla, visto que as do prugámnia 
do partïdo (! caril para piais' favoravel en-

,,, os jornaas, qli tem as boas „raças 
do inínislério e por tanto beben) do fino, 
já anntanciarn guina cn.;u'rradá do propos-
tas,' que e coesa para , arrazar• o inundo. 
' =Não fica pedra sobre' pedra; agora 

realiza-se aquid celëbre. promessa de 
acabar com tudo o existente. São refnr. 
mas em todo e impostos em tudo. Va-
mos ler um ceu aberto .de prnsperidades-
vae' começar o reinado' de AsLrèa sob o 
consulado da Granja. 
A juardemos — a ' apresentação dessas 

propostas para cora' mais conhecimento 
ele causa as 4111alysarines, rir 

llonleni no comboio do correio já 
parliu o depulado eleito, o snr. conego 
Alves I1latheus, que vae dominado das 
melhores ideas para conseguir que o go. 
verno o faça . bispo de Si.' Comha-Dão, 
para se , desforrar de não poder ser ir-
mão da 1lisericordia na sua propria terra. 

Acompanhou-o á eslação o sr. gover-
nador civil, que lho foi perlo• que mais 
uma vez certificasse. o governo de que 
o pedido de demissão,que ha tempos fi-
zera, fera a brincar. 

lnulil recommeudação, porque o go-
verno, como toda a gente, está d'isso 
convencida. 

Tambem no mesmo dia e no mesm 



pu-oti  ra Est, 
lado or i(ru(,Ileacirculo, rdep u tado erni-
la do P 1 
uelisll I(ro rvssi,ra, o snr. 1,rancisco 

I3arb02a ( Ia f;nuha [;nulo Sottnn)aiur. S. 
s a Uufia vindo argui ¡lassar a feda do 
natal cota S. exm.' familri. 
O sr. !'unha Fortuna, depularto por 

cs(f; eiretilo, v'ae taioiwll) 11111 tliii (I estrS. 
pis-se que tenciona levai eii) sua compa-
nhia uns cclehcrriinos estatutos d0 Molt-

,lt,ltio dos artistas de S. José, que, a des-
1,eito, das suas pro;nessay positivas, fur-

1eç C rathcrc>rreas, hú0' futa(u appru-
vados pelo guvei 
1)ódo 'ser que a sua presença consi 

ga o (tile não pollrranl (1'aqui alranrar 
coo) os seu, pedidos lauto elle, cuido 0 
sr, -governador civil. 

US giro}1'CâSl5lil5 silo súvi-0 e era 

toda a parle os mesmos; guando preei-
•alll p1'olnettenl luto, depois fiada fazetll, 
nelll so iloportarli com as pt•nl1wSSaS sel-

ladas colo a sua palavra ele honra. -
Corrc doentia a esta(-1,,w, Teili estado 

aqui doente muita gen(o rbnheeida e li-
gónias pessoas ja tem sido viclituas. 1';n-
lrt, estas mencionarei a tinia do sr. Soa-
res Russel, svmpalira menina,, t iu nova 
roubada aos cal'lnftos da família, que a 
ador•ac'a, l: 1 egI)osa do mt li aíninlf An-

tonio I)ominguos Alvim, fallccida hou-
• tetll. 

I'í•nl' estado e comilmaln ,, ba5lanle 
decl)tes o sr. Doluingos Manuel de Imel 
Io Freire ftttrata e, a sr.• I). nllalia .Ir(ac 
•'i,uoso da Sifveiia, (Ia casa'd(i t'assa-
diço. 

Foi paga lima divida eleitoral con-
trlhida n0 ciretilo da Povoa de l.atiliosa 
For ocrasião da n►lima elnic l0. Foi o d-'s-
pac,hn de rscricru de du'cito d'aquella 
comarca pára o si-. Londres, qu'i era es-
crivão da adnlinistraç,iu, Agora faltaque 
cu(nprarn 0 (rue prometteram an sr. Lo 
1)ao, que é lá escrivão de (lirc to; é a 
transferenrla para esta comarca para o 
lu ar' de escrivão do conimerrio; que 
querem desttnnexar ( 10 1.° ofTicin; onde 
tenl esta(h, Unido. Ha quem duvide (Ia 
realisacão d'aquella promessa. Puis ó pé-
na, por(lnc o snr. Lubão mçrecia-o pela 
fi"oura que fez... 
0 snr. cir. Miguel Jusiin0 d'Arlujo 

Alvlres, delegado do (¡arnruradur regio 
na IIIiá de' S. Jorre, e filtro do sr, dr. 
JosïO Jtiaquím Gomes d'Ai.auia, foi irans-
f,ridó' colnai•ca de Trancoso: A 
inèlhoria, que obteve com aquella trans-
fei'encía, foi bem merecida, porque é um 
funcciorlario muito digno e, Rluito illus-
tra(Io e uni moço dotado de excellenies 
(Itialidades. 

Vae abrir-se concurso para tini lugar 
,do f'acullaliao municipal em Cabeceiras 
cré Basto, pela demissão ciada ao reli:. 
D1acedn e. U13ves, que alli tinha um par-
ti(lo iliedico. 

A corunlissão distrie(al ainda não conle-
cou com o julganienlo das rceiaalacões 
do recrulariteu(o d'esse concelho. 

Vae vil) brev(' começar as Operações 

elo recrulatilei i) de 1880, é nalurãlnierl-
te ,iinda a esse tempo 115o estarão resol-

vi(las as reciamacões (Peste ann(i. 
Que importa isso, pois reão nos Ai-

os homens da granja prpulQtlido 
todo .o rigor e toda a moralidade na ques-
lão do recrutamento? 0 sr. Visconde dc 
1'iudella é digno delegado do governo; 
por isso deixou que decorressem G Uie-
zes, depois de terminado o praso para a 
resOluc50 das rerlaniações, para priaci-
l)iar a submeitel-asa julgamento da coin-
•missão dist1 li. 

A respeito de recrulanlcnlo muito 
tinha (quc dizer, porque é unia das pa-
ginas mais brilhantes.da brilhanté adnii-
nisiracão do sr, visconde de Pindella. 

Faltarei n'isso mais de vagar. r . 

1LE(t; 11011T,®G110 

Dotado de eximias qualidades, bem-
quisto e»amado de tidos os seus conter-

rances, baixou ao gélido fundo do se-
puletiro o marido, o filho, o irmão e o 
Utilí-o. 

letil as lagi•itnas (ia esposa ldorada, 
nenl o pranto da n),ae rstrcn,eci( a, ne'il). 
os suspiros dos Irnlítos queridos, nem os 

SoIUÇ'nS dos anliÍos ('1rOS fornnl baStan-

tes paia impedir (lu(,, a crttt'nIw Parca 

eortasso o lio dessa existencia , cheia de. 
vida, ll'anlor c d,espetaliças, rvil,Wla ria 
mais belfa quadra da idade do homem. 

Vietinia fl'uma phtisíca puliiinnar, a-
bandonou esta vida transiloria cheia de 
dcs»oslos r inforlunios, Irra patria ce-
leste, pelo eterno reitlo de Dvils, 0114c 
sem duvida r'eponsa esS.l apua nobre e 

troa, o nosso nunca assas chorado' 
-o, o,sr. Antonio Candi(!u Faria da sil-
veira, deixalido í) luto, o desolação e o 
pranto não só ;i soa an ustiatla fantilïa. 
Inas , limbelli a todos os seus antiaOS e- 

Aqui, pois, 11'('SlBS polle;is Ilnit1S, le-

go á rnernuria querida o iais indrlevel 
IestirnunÏto da mi,lha ¡5ungeulo saudade. 

Rarecllos, 1 fie janeiro de, 1850. G. M. 

Offi'rece os seus; serviços uma senhora 
que h'abalha com todo o gosto e, i)e'rfái-
rìtn coz roupa branca pm,a ftorr,er;r.-r, se-
nhortis, fn: crochet, colchas, etc:-Otie' 
pretender tlira;¡tese éa rettrrccdo (Ia hülhill 
ela Alanhá, ou pessoalmente, 011 1)or Meio 
de carta cora as iniciaes E. A. G. A'. 

A 
Ci1anrtl-se a atleitezlo Aros 

(,ottsumidores ifesk, tarli-o, 
ptrra t a iin,itiic; o feita pelit fa-
brica BOA ÈE do' Porto, tios, 
l•otttlos do r•lat✓•d»•ract•edifil-
(]i, ftaï3rica (lc SANTA AI'O 
LONA;i iinítaçãio nab só (1os• 
desenhos r, M arca (1a fial)ï'i- 
Cit, tr'rilS iatt3 dos Sel,S (irLP,res,+ 

restiittiii(lo desta pratica ia-6 
pouco regil ar, que <al 1111S 
constrnridoreS inenos.esCr11 
1)tiIosos noa elos' 
e lii Im pe.los, compram corno 
rtal)C, dn ftabrica do SANTA 
APOLONIA, outro de quaIi-' 
(1ad(; 1[111r11ti1Clatrl)te lttft'r'tI)r. 

AR ENaiAÇAO ( 

Ido dia 18 do proximo mez de'*,i 

neiro, pelas 10 horas (Ia manha,.4' 
porta do tribunal judicial desta vil-
la, se tem de' proceder á i(rrema 
fação de duas  propriedades êseri- 

pttis no invéntario de 'iiié'nores a que 

s(, procedeu neste juizo por falleci-
mento de tilaria Baptista, solteira, 
da freauezla de Fragoso, em quo,.é 
inventnriante José Mnrlins Neiva, da 
mesma, para pau aménto de'dividas 

passivas e custas doi mesmo inven- 

Cario, por assine ser deliberado(pe-
lo respectivo conselho de farnilia, o 
qual fixou o preço por que tem de 
entrar em prata as seguintes pro-

priedades--Umà leira lavradia com 

atua de lima e r('ga, sita na Agra 

da Sapateira, da freguezi(1 de( Fr'a-

gos0, confrontan(lo do nor(e c pe,,eil. 

te cola o 11ib(-ir.o, sul cora José ifar-
lins Priva, v do riascerile com Joa-

quitri Dominguns i)i:is, allndial, pe-

la (l(lrlt)tia d(: 70:000 réis—o, IIn)i 
Ivira lavradia cora arvores e.vtcl('i-

raS E! agua de hena e i'egil ` no Si-

tio d Aveu'áo, da mesma fre;uezia 

de Fragoso, confronta do poente corre 
Douiingos de tia N('ivo, do sul com 
Custodio Ilusso, do nascente com 

Quileria )1larin Rodrigues, viuva, e 
oro n(•irte acaba em pontrl aguda, 
tnmbern t'' nllodial, pela quantia de 
:50:000 réis--e ou(ro silil são cí-
ladus qua('squet cr(dores, do casal 

irlv('111nriad,,' para ifiSlSllrt'.[rY, q(1C- 

rendo, )i arreinulllçtiG e, mais ter 

mos.  -- Bareeilos, Ti de dezembro de 
f879. 

(. V('rifiquei,a exacção.' 

t i0 juiz de direito— Peixoto. 

P t;•, , 1-. " 0 escrivio 

(87) Manoel i-ancisco (1a Silva 

1Dlá: :â'k: wfw;z 
W 
i:Lo, juizo, de direit•) desta comar-

(:,1,,.ca1,1or10 (Io `?.° otficio, de, que é 

escriv,:lo Silva, correm editos de 30 
crias, a citar todos os credores c le-, 
gatarios do limado I?omiiagos Bo..- 
vcntura, . éasado, da frP;üezia tia 
I'(luza, desconhecidos( oi i domicilia- 

dos fóra `da comarca, para dedúzi-
retn. no inventario o direito que ti-
verem, sob pena de rev('lia, ern cum,= 

primento do pnrag fi'9 rapho 4.° dó tlr-
tig) k ti " do codigo do processo. 

1 , ' Verifiquei—' 

O Escrivão , 

---(88)--- Manoel Fº'ancisco da Silva 

1r:11)IV%0 DT 3® W4% 

i:i,o juizo cie direito desta comar-
ca,, cariorio do 2.° ofiicio, de que 

escrivão Silvá, correm editos de 30 
dias, a citar todos os credores e le-

gatarios. do finado, doutorilartinho 
Antonio Gomes, casado), da fregnezia 

ele S. a9lartinho de Villa Frescainha, 

desconhecidos ou `domiciliados fó-
rit da cornarca, para deduzirem no 

Inventario o direito que tiverem, sob 
pena • de -revelin, en) cumprimento 
do paragrapho I.° do artigo 696 do 

codígg aio processo. 

Verifiquei—f'eixolo. 

0 Fscrivilo 

(SiJ) 1llaraoel !"i'ancisco da Silva 

1 

AO Juizo de Direito e Orliliãos des-
ta' comarca de'13arcellos, cartório do 

escrivão.do 3.° ofíicio, Andrade,`, cor-
rein editos de trinta dias a cliamar 
os crédpres e legatarios incertos ou 
descon.hécidos, fora da comarca, pa-
ra assistirem, querendo, aos termos 
do ririvwéhtario a que se procede por 

ftilléciménto de 9lnnoel Gomes Po-
reira, , da fregiiezia de Fào, de chie 
é inventnriante D. Rozalia Dias de Mi-
randa, em harmonia com o artigo 

20ás do Codigo Civil, e • AU do 
artigo - 696 do Codigo dó Processo 

Civil. — Bo reei ] os, 15 de dezembro de 
1879. 

Verifiquei a extacçtio- 
0 1 uiz—Peixoto 
O hscriv,io 

(90) Paulo A2,thur ira Mocha Andrade 

E 
1 10 Juizo dé 1lircito e Orpliãos des-
ta comarca de 13arcellos, cart(írio do 
escrivão do 3.° ofxicio, Andrade, cor-
rem editos de trinta dias a chamar 
os crr.dor('s e 1('gntari(;s incertos ou 

d(,scoiilieci(los fóra da conaarc,a, para 
assistironi, querendo, nGS termos d0 
inventario a que se procede por fal-
leciin(;nto de Manoel Simões, da fre-

blleiia de Salita C:omba ele Crujães, 
de que é inventnriante José Simões 
RodriY ues, en) liarrn•inia cone o artigo 

20•,í 8 .do Còdigo Civil e • /U do art.' 

6961 do ,Codigo do lrocesso Civil.— 

Ilarcellos, 15 de dezembro de i 879. 
•'Criflgttei a ex ilCÇdO. 

O Juiz—Pcivolo 
01'scrivão 

(191) Paulo Aº'thur da Rocha - Andrade 

M E L 
Y1•aIl iv5•3WY'.1•' id.7.:MtllY li••1'11&.•lP• 

Manoel Joaquim Duarte Salvação, pal--
licipa aos seus arrii;os e'freguezcs, que 
vende no seu esta be Icei niento de niercea-
ria, silo na ruay Direita d'esw villa, vi-
nhas madç{ros do Douro, engarrafados, 
café nór, stcar:ii,a;;,mante.iga, chá, bis-
cot)to francéz, 1là(tional, , dito do Vallon-
gn, genebra, licores e diversas fazendas, 
as quacs vende ppr' precgs:cornmQdos.' 

Para revender faz-se grande desconto. 
Precos do café flor 4,19 gr. 

1,g qualidade 300 réis 
n n 260 » 
2.a » 22U » 
3.° . » 180- ,» 

Desconto 10 p. e. 
Constando-me que niAumas 

pessoas tentão- desacreditar os vinhos e 
Riais fazemidas vendidas no meu estabe-
lecimento, previno o publico de que to-
(ias irão acompanhadas de unia senha. 

Responsabiliso-inc pela boa qualidade. 
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Unico ('eposito onde se vendem n'csla vinhos da 

(les(le viiili()s (lei il•ex•a. de :p,:' gl••lii(lrl(lc até 
v iohos Siiporiüres. 
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i  PARI 05 PO y s o0 UiU  aio H P M 
Debaixo de contrato postal com os governos de SS. il11L. do Brazil e Grã-Bretanha, 

para a conduce5o das malas 

Com excellentes aecornelodaçúes para passageiros de 1,° e 3.' classe ' 

Estes paqueles recebem passaiger•os por [ rasbord0 do Rio rle Janeiro,. para 
]Paraºnagacã, Manta lí;.ath«-nr iER z.ZlioG&-ande €1oa•aa;i e Porto Alie-re 

j•RE '0  
PARA 1.° CLASSE 3,° CLASSE 

Bahia  7'2 (l0U 36501)0 
Rio de Janeiro   81$1100 3í;,yt)00 
Santos ....   'J0,•000 40,x;,00 

Incluindo cama, rouba de cama, boa comida á porlugueza, vinho, assistencia 
medica e serviço (te criados 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gradis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Ilio de ,janeiro e Santos. 

Para passagens ou mais escla reei men(os, corra oo Aáenie 
57, rua dos Inglezes, L'or(o. 

Em Barcellos—Ilha Direita n.° 55. (3) 

VINHOS MADUOS FNG,ap3€aAFADos 
29, C .ºººp0 ela relira, 29 r 

A[anoel José de Souza, participa a seus amigos e freguezes que junto' ao 
estabelecimento do mercearia, continua a ter grande sortimento de viblios 
nos, de difTorentes qualidades. (;) 

Seu 

li-

d DE NUfj<1•Ç0_ d VaPO- H M 
CA13.UMiã€IA QU13WZE) ,,%1Atf. 

f1 

Para o Rio de Janeir+), Monievideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, islaS, e 
Cafláo, locando altel•nadamenle em,Pernambuco e Bahia, .t 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS TL:RCAS-I'E RAS, DE 15'ÊNI 

Galicira Em 9 de setembro--Em direitura ao Rio de Janeiro 
V« D  p 23 ai —Com escala por Pernambuco e Ilabia ¡ 
l[•o9aDsi  7 de outubro - Eui direitura ao Tlio (te Janeiro 

WlANDE ULmUcç.40 IIDUS, 1.11lf:ÇOMO 7w0"•0 3wtG-.vi f ices. 

CLASSES 
3.° 

Teº•mºatiººunem  40:000 .61:500 90:000 
13a19in  (0:000 67:300 99:000 
Rio de Janeiro  4.0:300 81:000 112:300 
1•>floºedevieicºii  49:300 90:000 135:000 
V a?Ip arai zo  90;OU0 202:500 301:500 
11►o>iea•  90:000 207:000 315:000 
)1s➢ay e Q afl8:áo  90:000 225:000 337.500 

Preslanl-se todos os esclarecimentos e (150-se hilhetes de passagem nas'agellcias 
c nas tenro: onde a (,olnhanl,ia lcrn correspondentes. 
n areeiloh—c) sr. Francisco José Ferreira de Daria. 

Sem aagnlento rios preços (tas passagens os passageiros que pela primeira vez 
vão para o imporio (10 Brazil, poderão seguir, querendo, para Santos,'S. Paulo, 
Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para qualquer porto principal' no li-
toral do Brazil, sendo sustentados no Rio de Janeiro durante , o tempo que'tenham 
de demorar-se alli á espera de transporte para o porto, a que se d'eslinam, 

A gDas ,a!gca.n para 1Liisboi no caminho ele ferrí•o, é "i-atis 

AGIENTE,%—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.°, Caos do Sodré, 6•h--No Port(i: 
Vasco Ferreira Pinto Basto, Larbo de S. João Novo, 10. ' 

(32) 

COMPANUIA LLOYD DE BREMEN 
PARA A BAHIA, 1310 D1`, JANEIRO, 1110NTE'VW1,11 1' BUENOS-ALIES 

( t:.a :ºººl1e• e•ai^agi ar,a•••crcc• noiti PE.e os -

U paquete—üabsburg—def 3:100 lonelladas, a sair a 19 e 20 de cada rijei, 
l.e•a passageiros do 1. ,, classe, para o liio (lu Janeiro, a 112:;;00 e de 3.° 

classe a 36:000. 
f)uacsgner informarüés ou hilhetes (10 16sag('ns pôdeln obler-se (tos aáenles 

Mme o !.t•. V. 
N. !l,—'I'(idns os pa(iarles d'esla companhiá leni feito as suas via:wns para o 

[tio (h, Janviro de 1'2 a la'dias. Trata-se em Barcelliuhos com o agente José Joa-
(luim Ferreira Craca. (fi) 

FÁBRICA DE` C01,3ERVAS ALIMENTICIAS 

G. 
U F: 

A . 

R E S11— cm 
199 8➢37I`•D 

1)eposito ern Barcellos° no estácleeimento de Francisco José Ben-

to d'Oliveirn, rela Direita n." 55. ' 
Tvm grande variedade cu, compota de fruclas, fructa secca, do-

h- ó  e cotiservos de, carnes, peixes e rnar•rscos. 

Preços har•ntiss mos. 

,f 

(,2 

í• 28, b 
1 

!,r 

ÉNI 
M•.►•j`•'1.N(•K✓•Lt_i•¡LV•j,`,J!• 

u 

+. )y.  ➢J®••'II'.(A4•1L0:7Pg:!• 9 VAPOR 

f' 

Em 3 da cada mez sahirá DE iASBOA ume dos páquetes 'd'esta com-
panhia p;,,.a o Ilio cfe Janeiro, 9fontewi`deo e Buenos-Avres.'r 
Em 13, para S. Vicente, 1'ernarnbçrco, Bahia, [lio dë Jáneiro e San-
tos. +, 

Eira 28 `pura ; Lernambuco, illaceiú, Bahia,-Ilid de Janeiro C'Sanlos. 

A, c% ºneia de mais cie 28 annos tem feito com que os pa-
quetes d'esla companhia ( a 'mais antiga na carreira do Brazil) sejam co-
nhecidos pela : regularidade, velocidade e segurança excepcional; além 
d'isso pela limpeza, boa' ordem, bom tratamento e aceonunodações a 
bordo, e pelos melhoramentos mais modernos tanto para a livgiene co-
mo para a commodidade dos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL IN'GLEZA, os passageiros teem 
graus cama, roupa (Ie cama, comida cosinhada . por cosinheiros porlu-
guezes, .vinho 2 vezes por (lia, assisleneia medica, serviço (10 criados 
e ouh•as despezas, assim como o transporte (10 combopo de Barcellos 
ale Lisboa. 

Traia-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 o em Barcellos com 

AVES 

4S•?1 

BAR S—MOGRAPHIA DA rWILI DA 111AN11Ã-*LARGO DO APOIO 


